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Ementa 

 

Nas últimas décadas, a emergência de novos atores políticos nos cenários brasileiro e internacional, 

reivindicando conceitos e autores próprios, e dispostos a debater as implicações dos marcadores sociais 

de gênero, raça, classe e sexualidade em diferentes formas de produção cultural e intelectual, tem se 

tornado saliente no mundo acadêmico. Associados a políticas e movimentos que alguns estudiosos 

denominam “identitários”, eles vêm expressando o interesse em abordar temas como 

interseccionalidade, decolonialidade, epistemologias de reexistência, e outras epistemologias. De que 

maneira as discussões que propõem têm interpelado as universidades e os centros de formação e 

pesquisa científicas, em especial as áreas da História e das Ciências Sociais? Em que medida estas 

últimas têm reagido a esses debates, deles se apropriando ou deles se diferenciando?   

 



 

 

 

 

 

Esta disciplina se propõe a realizar um duplo movimento. Trata-se, por um lado, de pensar as 

interlocuções da historiografia contemporânea com conceitos, textos e autores que vêm se 

construindo como importantes referências nesses debates, com frequência identificados a agendas 

políticas de grupos historicamente vulnerabilizados pelo patriarcado, o racismo, o colonialismo e 

diferentes formas de violência inscritas no modus operandi das nossas sociedades. Consideramos 

especialmente as reflexões que têm se acumulado em torno da ideia de interseccionalidade. Pensada 

mais como uma abordagem analítica do que como um conceito, tal perspectiva tem procurado 

investigar como diferentes marcadores sociais se articulam ou confluem em um mesmo sujeito 

histórico, social e político, produzindo formas agudas de discriminação e privilégio. 

 

Ao mesmo tempo, buscamos examinar, a partir de um prisma histórico e sociológico, como as 

discussões e tensionamentos que essas pautas e gramáticas políticas têm produzido no espaço 

acadêmico associam-se a outras tendências do mundo contemporâneo, como as novas formas de 

subjetivação e luta política no contexto do neoliberalismo, a exacerbação das desigualdade sociais, o 

papel das novas tecnologias de informação e comunicação na conformação do debate público, a crise 

das democracias representativas e manifestações de anti-intelectualismo. 

 

Em uma conjuntura em que cientistas, professores e universidades se veem interpelados por diferentes 

forças políticas, uma incursão no debate sobre as relações entre interseccionalidade e pesquisa 

acadêmica pretende contribuir para a construção, em chave positiva, de canais de diálogo entre 

pesquisadores e atores envolvidos na luta pela garantia e ampliação de direitos, tendo em vista a 

possibilidade de fortalecimento e enriquecimento, a partir dessas trocas, tanto das demandas dos 

movimentos sociais em prol de políticas públicas universais quanto dos próprios espaços 

profissionalmente identificados à produção do conhecimento histórico. 
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